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AULA INAUGURAL DE CLINICA PEDIATRICA MEDICA.
E HYGIENE INFANTIL 'X')
pelo respectivo cathedratico
Pro f .. RAUL MOREIRA
vALOU SOCIAL DA CRIANÇA
Falando-vos, agóra, meus alumnos, ill-
vestido da cathedra da clinica que leccio-
nei, durante 12 annos, como substituto, sin-
to-me na ansia de dizer-vos, de mais perto
ainda, do valor desta especialidade.
As cogitações scientificas e sociaes, em
torno da criança, não se perdem no vacuo
da inutilidade. Hoje, mais do que nunca,
assiste-se, no seio dos meios cultos, ao sa-
bôr de idéas aproveitaveis, ao legitimo de-
sejo de amparar os primordios da vida.
Desde que, pela imprensa, pelos. theatros,
pelas sociedades scientificas, a discussão,
em torno da eugenia, absorve outros as-
sumptos, conclúa-se que está no terreno
da infanCÍa a sementeira fecunda. Melho-
rar a raça é melhorar a criança, conservar
:'1. raça é conservar os atributos de robus-
tez, atravez das gerações.
A herança é' incontestavel, mas está na
dependencia do meio social, da educação,
dos habitos. adquiridos nos primeiros an-
nos, reflectindo sobre o physico e moral.
Não ha muito, ouvi de um collega que,
num consultorio de crianças, só se viam
diarrhéas e bronchites, e outro affirmava
estar cansado de cuidar da pratica infantil,
o que lhe serviu, apenas, no começo da
clinica.
Temo transpôr a barreira do bom tom,
para affirmar-vos que essas duas phrases
são bem o fructo de pura ignorancia.
Sim, para quem não observa e, portanto,
não é clinico, deve ser assim mesmo. E por
taes opiniões vagas, incoherentes, lançadas
ao desperdicio de uma preguiça intellectual,
é que, muitas vezes, da parte do medico,
não especialisado, tambem depende a mor-
talidade infantil.
E aquellas diarrhéas que desprezam sfto
curadas, symptomaticamente. Sim, ellas se
detêm, mas o doente, como diz um autor,
morre curado! . ..
O organismo complexo e delicado é,
dest'arte, visto sem minucia e sem carinho,
e a diéta, para suster aquelle estado mor-
biela, sem interpretação, leva o individuo
*) Em Abril eleste anno.
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ao grão de cachexia, onde as resistencias
do corpinho heroico dão em fugir, desor-
denadas, para a morte ...
Felizmente, agóra, a lucta já é menor!
O pediatra começa a ser respeitado e as
famílias sentem, amiudadamente, a necessi-
dade do especialista.
Organisam-se congressos, fundam-se cré-
ches, nomeiam-se medicos escolares e en-
fermeiras visitadoras, fundam-se revistas
de pediatria ...
Devemos, pois, ser investidos de larga
cultura medica, batalhadores sociaes, pug-
nando pelo realce do organismo que 1'e-
cláma nosso ampáro, ensinando ás mães
ignorantes, tantas vezes causadoras incon-
scientes do mal do proprio filho.
E creio que, quanto mais aprofundada-
mente sondardes as 1'eacções da infancia,
mais sentireis o impeto de repetir com o
poeta:
"Quando, como um aroma, o halito da in-
Passa nos labios meus, [fancia
Vejo distinctamente encurtar-se a distancia
Entre a minh'alma e Deus.
A mão para apontar o azul, mão côr de rosa
Que aconselha e domina,
Será tanto mais forte e tanto mais bondosa,
Quanto mais pequenina."
Pois é bem frisante: a mortalidade in-
fantil, entre nós, continúa grande, mór-
mente na primeira infancia e nas mudan-
ças de estações, mal rompe o verão ou
quando o inverno traz os primeiros frios.
E' preciso saber analysar e discernir a
realidade dos factos, para concluirmos que
é imprescindivel o amparo da criança, para
contarmos com a hygidez do individuo fu-
turo, util á sociedade, á família, á patria.
Que se realize, constantemente, o apho-
rismo estimulante que é o Dlens sana in
<'orpore sano ...
Os direitos naturaes dos pequeninos e
a sua tibieza devem-nos inspirar respeito.
Uma con.vulsão de enthusiasmo começoU
a brotar, nesses ultimos tempos, em torno
da criança. E isso por toda a parte, não
esquecendo o nosso meio, onde vae brotan-
do uma pleiade distincta de pediatras.
ALGUNS DADOS HISTORICOS
E', ·por emquanto, curta a historia da
nossa cathedra. Sabem todos que o pri-
meiro lente desta disciplina foi o Prof.
Olinto de Oliveira, nome glorioso da medi-
cina patria, mórmente no que tange aos
palpitantes estudos de pediatria.
Homenagem estimulante ao seu valor, 1'e-
cebeu~a, agóra, pela Sociedade de Pedia-
tria, de Paris, eleito membro effectivo.
Foi um dos fundadores da Faculdade de
Medicina, em 1899~ sendo logo nomeado pro-
fessor, occupando as cadeiras de chimica
biologica e de anatomia pathologica. Di-
rector de 1910 a 1911. Iniciou, em 1903, o
curso de clinica pediatrica, o que deixou
em 1917, em vesperas de mudar-se, pela
saúde abalada, para a capital da Repu-
blica.
O Prof. Gonçalves Carneiro, o incansavel
estudioso, tomou pósse da cathedra em
Março de 1918, tendo sido, antes, lente de
Microbiologia.
Pediu jubilação em 28 de Fevereiro de
1930.
Em Agosto de 1918 fiz o meu concurso
para a então secção de Clinica pediatrica
medica e clinica pediatrica cirurgica e 01'-
thopedia, tendo defendido duas theses,
respectivamente, SyndrOlue cephaloplegica
de Fernandes Fig'lleira e :M'eningo.encepha.
locéles congenitas.
Desde 1918, leccionei como substituto,
tendo tomado pósse da cathedra em 2 de
Abril, deste anno.
Em 1925, o illustre coUega Pror. Ygartúa
fez concurso para docente-livre, com um
exhaustivo e importante trabalho sobre
J)oenc:a (Ie Heine·]Iedin.
Por .curiosidade historica e scientifica,
seria interessante citar-vos a bibliographla
dos que le.ccíonaram e leceionam a cadeira,
mas, temendo a prolixidade, enumero ape-
nas os trabalhos, publicados no orgão que
reflecte a mentalidade do corpo docente
da Faculdade, a Revista dos Cursos, na-
scida em 1915, graças ao infatigavel dire-
etor, o Prof. Sarmento Leite.
Olinto de Oliveira ahi divulgou, em 1915,
uma licção: "Considerações sobre um caso
de grippe asthmatica".
(}on~alves earneil'o, em 1925, a sua aula
inaugural, a respeito da "Importancia da
alimentação em pediatria". Em 1926, o tra-
balho de abertura official dos cursos, so-
bre "Modernos pontos de vista na alimen-
tação artificial do lactente são",
Raul lUoreira ahi publicou:
1919 - Crises convulsivas em lactentes.
1920 Um caso de Mal de Roger.
1921- Paralysias infantis de origem ce-
rebral.
1922 Em torno da diathese exsudativa.
1923 - Hypomania numa psychopatha
constitucional, de collaboração com o Dl'.
Jos·é Carlos l i1erreira.
1924 - Aula inaugural de Clinica pedia-
trica medica e hygiene infantil.
1925 - Sobre idiotia mongoloide e Sy-
nergia morbida entre sarampo, coqueluche
e tuberculose.
1927 Sobre o desenvolvimento estatu-
ral € ponderaI da criança.
1928 Descendencia do alcoolista.
1929 - Panplegia de origem toxica.
Florencio Ygal'túa publicou, em 1928, "As
crianças que soffrem e as crianças que
morrem".
A PEDIATRIA CO)IO ESPECIAI,IDADE
Quando se lógra alcançar, como vós, o
quinto anno da serie medica, já se perce-
be, nitidamente, a importancia dos ramos
componentes do curso.
Collocada, em essencia, no seio da pa-
thologia, presa, em todos os sentidos, ás
sciencias que formam a medicina, sugge-
rida, correntemente, nos mistéres da clini-
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ca,a Pediatria denóta, assim, o valor que
lhe cerca, e toma vulto, pois, como espe-
cialidade.
Parecerá, ao primeiro abordo, verdadei-
ro paradoxo!
E' nos campos da pathologia geral que
tem realizado seus successos, e accrescen-
tariamos não ser a pathologia infantil uma
especialidade, por suppôr o conhecimento
seguro de todos os ramos da medicina.
Tal, porém, têm sido os progressos da
sciencia medica nestes ultimos decênnios,
tão vasta ella se torna, pelo accumulo i11-
exoravel de conhecimentos novos, fructos
de experiencias, quer laboratoriaes, quer
clinicas, que estamos a cahir nos limites
da lei biologica immutavel, em relação á
medicina, quando affirma que o crescimeuu
to de todo o organismo sobre sua massa
individual dá origem a Ill'OCeSsos de dhisão.
Facto esse desde logo percebido, pois nfto
é possivel uma especialidade, em medicina,
ter vida autonoma, porque, constantemen-
te, está na dependencia, do tronco geral
da sciencia medica.
As especialidades se constituem por cir-
cumstancias fataes, necessarias, para que o
saber de certas particularidades se apurem,
visto desafiar, em demasia, a intelligencia,
quando se a obriga tudo supportar, com
precisão e clareza, o que, em vão, se con-
segue.
Conscientemente, pois, o medico, na ân-
sia da perfeição, só póde cultivar com ca-
rinho, poucos fructos da arvore medica.
Assim, fatalmente, a Pediatria torna-se
sciencia especial. E porque?
Deixando referencias sobre a hygiene
da alímentaçtw para mais tarde, o que nos
leva a lançar os olhos para a infancia, e
que, nestes ultimos annos, fez frisante re-
volução em sciencia, ahi estão as diffe-
rentes idades, com seus soffrimentos pro-
prios, para que, desde logo, a pathologia
infantil s,e differencie da do adulto.
Ahi está o periodo da lactação absolu-
ta, desde o recemnado, com modalidades
clinicas especiaes, até o fim da primeira
infanda, 2 annos e meio, a predominar
doenças da nutrição e alterações do appa-
relho digestivo, a patentear os quadros
completos dos diathesicos.
Entra depois em scena a segunda infan-
cia, que alcança a idade pre-escolar, perio--
do onde se enxertam as doenças infeccio-
sas tão variadas, e onde a criança se ex-
põe, tão a miudo, aos multiplos perigos
do contagio.
Finalmente, a terceira, que dahi segue
até á idade da puberdade, em que o indi-
viduo abandona a infancia para cahir na
adolescencia. Ahi o crescimento intenso e
a actividade do evolver do organismo ex-
põem-no, como se prevê, em estado de
morbidez frequente.
Mas a pathologia infantil tira seu maior
caracteristico justamente nesse ultimo pon-
to: no crescimento.
A infancia é o seu periodo por excellen-
cia, dahi decorrem-lhe todas as particula-
ridades.
E' a epocha em que o recemnascido, para
chegar a adulto, soffre importantes alte-
rações biologicas.
Como affirma Springer, dois factos o ca-
racterisam: a multiplicação das cellulas e
a penetração e fixação nos elementos ana-
tomicos de substancias importadas pelos
alimentos, e que o organismo deve trans-
formar e assimilar.
o homem, nada mais é, em sua origem,
do que uma só cellula, logo após á fecun-
dação, multiplicada em novas cellulas, de
cujo dHferenciar-se vão-se architectando as
varias partes do corpo.
E ahi está, precisamente, uma questão
que nos obriga, mais do que outra, a con-
stituir a especialidade: é que o ser huma-
no, ao chegar ao mundo, não é um homem
em miniatura, mas um ser imperfeito, sem-
pre a luctar, para que alcance a perfeiçào
do adulto.
Tudo, ao nascer, é rudimentar, desde o
complexo dos orgflOs, debeis e em plena
evolução, até o remoinho dos actos phy-
siologicos, titubeantes ainda, ainda insta-
veis.
Ha mais assimilação que desassimilação,
o multiplicar de cellulas é consideravel,
um orgào se apura lento, outro mais rapi-
damente, outro emfim se atrophia e morre,
tal o thymo, todos soffrem mudanças de
fórma e de volume, para não faltar á ine-
vitavel adaptação á vida.
Os tecidos epitheliaes e o tecido lymphoi-
de crescem por hyperplasia, emquanto os
conjunctivo, cartilaginoso, osseo, as fibras
lisas, o figado, o pancreas, o rim, as glan-
dulas salivares só mais tarde tomam o
crescimento por hypertrophia. Assim acon-
tece ao tecido muscular estriado e ao ner-
voso, tecidos todos que augmentam de vo-
lume, havendo ne11es, afóra a hypertro-
phia, gráos diversos de differenciação.
AS UJi)'HIAS
Si quizerdes, desde já, conhecer os pre-
calços da Pediatria, e como tudo, nesta
especialidade, liga-se intimamente ao evo-
luir do individuo, em tantas revelações,
encarae o systema nervoso, considerae a
neuro-psychiatria infantil.
Tudo, nesse terreno, nos demonstra a
diffusão das lesões, e dahi o aspecto cli-
nico tão polymorpho.
Os centros e os feixes conductores, não
autonomos, a todo o momento, arriscam-se
a attillgir-se em blóco. Logo, a idade aqui
é o factor primadal; deve-nos conduzir a
interpretar quadros morbidos obscuros,
tues o do sysstema nervoso, e onde se per-
cebe que tudo está dependendo ela contin-
gencia fatal do crescimento do individuo.
E' assim que Roubinovitch, Baruk e Ba-
riéty distinguem, na evolução do systema
nervoso infantil, certo numero de phases:
1) VitIn intra~utel'ina, periodo con-
á constituição morphologica
do nevraxe.
2) no nascimento di trinta mezes,
onde o systema nervoso apresenta
appare1ho extremamente incompleto,
dotado de funcção bastante imperfei-
ta, mostrando que a criança, ao na-
scer, apresenta simples actos refle-
xos e é incapaz de movimentos per-
feitos com tendencia notavel a con-
servar attitudes. Os autores con-
cluem que ao desenvolvimento func-
cional muito resta por fazer, embóra
avançado o desenvolvimento 111orpho-
logico.
3) Annos que seguem, dedicados
ao evolver progressivo das func-
ções intellectuaes, e onde se aprecia
que, de dois a cinco annos, consti-
tuem-se os primeiros julgamentos,
as abstrações elementares, os sen-
timentos affectivos e que, de seis
a quatorze, rompem os julgamentos
abstractos, as fórmas diversas de ra-
ciocinio.
IDstão a vêr, pois, os senhores, a desigual-
dade de condições do systerna nervoso, e
como a clínica pediatrica, tambem nesse
particular, passa inevitavel, a ser especia-
lidade. Outras questões de todos os dias
que arrastam a Pediatria para a sua indi-
vidualidade, são as que dizem respeito á
endocrinologia e á Hygiene infantil.
Lancemos os olhos para o desenvolvi-
mento do individuo, naquillo que depende
do endocrinísmo, e sentiremos, desde log'o,
que se lhe deparam curiosas questões, pon-
tos a viver 11a obseuridade, até bem pou-
co tempo, e qne hoje se ae1aram, graças
á assiduidade ele estudos elinicos e expe-
rimentaes. Ohservam-se transformações,
assistem-se a anomalias dispersas, torna-se
})3,lpave1 e real o hypothetico até então.
Tal se verifica desde o nascimento até a
épocha da puberdade. Ou o crescer do es-
quc~leto e de orgüos e systemas variados se
faz na recta da normalidade, ou descamba
para o path01ogico, trahindo-se o desiqui-
Hhrio estructural e physiologico de uma
glandula, posta em hypofuncção.
Mas onde a revolução scientifica, nesse
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mistér, mais decisiva se tornou, foi quando
veiu tocar á Hygiene infantil.
Observam-se surtos clinicos e experi-
mentaes, palpaveis victorias therapeuticas,
o que a observação do pediatra contempla
todos os dias.
E' o centro, em torno do qual giram as
cogitações modernas e litigiosas da clinica
pediatrica, e onde o especialista adquire,
quasi sempre, o seu prestigio.
E' que, com o estudo aprofundado elos
pediatras, allemães, sobretúdo, chegou-se á
conclusão que não se eleve eoncluir o mal
no intestino, apenas por alteração no as-
pecto das fezes.
Não nos preoceupe a deposição do indi·
viduo, mas sim o estado geral, o jogo de
suas funcções, eminentemente compromet-
tidas e ameaçadas de graves processos
morbidos.
Bem crente estou que não será com fa-
eilidade que vos ha de advir o conheci-
mento deste aspecto da clínica de crianças.
Mas o exame cliario dos easos, quer (le am-
bulatorio, quer de enfermaria, palpando,
sentindo os doentinhos, vos fará notar os
variados aspectos que os disturbios de llU-
triçào vos apresentam.
Para que se analysem, interpretando-os,
os casos de perturhações de nutrição dos
lactentes, são precisas as bases de anato-
mia e physiologia pathologicas, mistér se
faz recordar noções de chimica biologica.
EJ' o proprio Finkelsteín que, ao introdu-
zir seu tratado, nos diz: "Deve imputar-se
ao disturbio nutritivo todo symptoma que,
de modo inequivoco, soffra alterações por
variação da quantidade e qualidade de ali-
mento, e ern particular, pela privação do
alimento que se applica em todos os caSOB
graves como medida therapeutica".
liJm aulas ulteriores, hei de procurar vos
DÓI' ao eorrente dessa doutrina que conse-
guiu separar as doenças do apparelho di-
gestivo das de nutrição dos lactentes, m6r~
mente dos alimentados artificialmente.
Com sorriso intelligente, de grande in-
dulgencia, esta em vós dissuadir ás mães
do pavor de leve diarrhéa verde.
Si carecem os symptomas intestinaes, si o
tenesmo, a colica, o catarro, o sangue não
existem, si o numero ele evacuações diarias
fôr pequeno, dizei-Ihe que está o
intestino e que é preciso olhar para o ali-
mento, causa c1aquella impertinencia do
pequeno, c1aquella febricula inexplicavel,
daquella parada de peso, daquella pallidez,
c1aquella anorexia ...
Não é o intestino que se encontra em
hypo-fnncção, é o metabolismo que se per-
turba. Um dos elementos componentes do
leite foi inadequado, por qualidade ou quan-
tidade, áquella natureza.
Quantas e quantas vezes, as fezes da
criança são perfeitas, e, no entanto, vede-
lhe o emmagrecimento progressivo e como
se reduz, lentamente, ao estado cachetico
de velho em miniatura.
Olhae antes para o estado geral, perquiri
antes as funcções do individuo.
Estamos ante um caso de toxicose aU·
mental', gráo accentuac10 de acidose.
Estava a criança, na vespera, em per-
feita saúde, e, no dia seguinte, eis que, de
subito, cahe em nítido estado de incon-
sciellcia, de pallidez, de temperatura sub-
normal, estado semelhando, e muito, ao da
meningite tuberculosa, e comtudo, apenas
alguma diarréa fétida, ligeiros vomitos.
Evidentemente, pois, o alimento foi a
causa, qualquer componente do leite foi
intolerante áquelle organismo.
A suppressão da causa toxica, isto é dos
hydratos de carbono e da gordura, leva tudo
no estado normal, e, de novo, o lar regor-
gita de alegria, ao primeiro sorriso longin-
qno do pequeno que desperta para a vida.
Opportunamente vos mostrarei, em ex-
plicação detalhada, a classificação que or-
denei sobre os disturbios nutritivos e in-
fecciosos do lactente, um dos trabalhos
alH'esentados ao 2.° Congresso Internacio-
nal de Perliatria, a reunir-se em Stockhol-
mo, em Agosto deste anno.
E' justamente por esse lado que deve-
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mos encarar a questão, fugindo ao prolixo,
simplificando o que, já de anterÍ:lão, traz
aspectos de nebulosa.
Por ahi vereis que a debatida duvida,
entre as escolas allemã e franceza não é
de difficil Uma mais clínica,
outra mais experimental, em essencia, eUas
se tocam, dentro da observação diaria.
Creio ter-vos provado, até aqui, o quanto
necessaria se faz a clínica pecliatrica e
como toma sua franca individualidade.
Entretanto, lembrar-vos-ei ainda antros
pontos palpitantes e imprescindiveis, no
terreno da pathologia.
Afóra as multiplas acquisições, tocantes
á alimentação, a ponto de contarmos, hoje,
com estensa casinha therapeutica, quantos
assumptos, antes obscuros, resolvidos agó-
ra, quantas vidas postas a salvo, porqne a
causa do mal já não vive nas trevas!
Assim, ahi estão: a diatbese exsudath'fl
de Czerny e a diathese
sempre interessantes no seu estudo patllO-
genico, a momentosa questão das. dysvita.
Juinoses, da transfusão do sangue, da 1m·
UllUlOsPl'o)lllylaxia, do sarampo, da escal's
latina, da o terreno vasto da
endocrinologia e tantos outros.
Vê-se, pois, que, por essas breves esta-
ções, não encontra apoio o scepticismo de
alguns que ainda encaram, com desdeul,
o valor incontestavel da ardua pratka pe-
diatrica.
POR FUr. ..
o pediatra, meus senhores, é aquelle que
penetra na vida pratica, forrado solida-
mente dos conhecimentos geraes. da arte
medica. Considerae, por momentos, como
diante delle se levantam obstaculos sem
numero, obrigando-o á adaptaçã.o á espe-
cialidade. Deve contar com base fixa de
pathologia geral e com os dados da se-
meiotica.
Ao começo, tudo para elle se desenha
dií'ficil: é o encontrar com paes de cara-
cteres differentes, optimistas uns, outros
rastejando pelo pessimismo; é a interfe~
rencia da parentela toda, que se julga ca-
paz de emittir opinião a respeito do caso;
é o nervosismo que invade o ambiente,
ante o pequenino enfermo; é, por fim, a
propria criança, na sua rebeldia natural,
em vasta choradeira pela nossa presença;
é a sua inquietude, é a carencia de in-
formações exactas, antes erroneas ou dis-
simuladas ...
Estou, pois, em dizer-vos que o pediatra,
fatalmente, encarna o typo do sacerdote
na medicina.
E como o trabalho é fonte de verdadei-
ras alegrias, nisso vejo a maior, a mais
estavel das nossas recompensaSi, porque
tudo está a denotar o nosso esforço.
E' assim que, ao penetrar nos lares em
afflição, levamos, principalmente, comnosco
a intelligencia e a bondade.
III como haveis de conquistar toda essa
auréola de pratico? Será, por ventura, fo-
lheando tratados e artigos esparsos, no
aconchego de um gabinete? Sim, isto é
muito, mas não é tudo! O principal está
no contacto com os enfermos.
Claro não se poder exigir a formação de
um especialista em tão curto espaço de
tempo, nem tão pouco o estudo completo
de uma clinica tão vasta, tal a pediatrica.
Nem isso estou a exigir de vossa assidui-
dade. Mas a orientação é base solic1a para
os primeiros passos da vida de responsa-
bilidade, como a do clinico, e si frequen-
tardes nosso serviço hospitalar de crian-
ças, com vontade e seguidamente, tereis
adquirido o desafogo, para as batalhas do
diagnostico, do prognostico e do trata-
mento.
Vão as minhas palavras sustentadas
pelas de Aloysio de Castro, quando pon-
déra:
"lvIas acompanhar um serviço clinico não
é meramente assistir como espectador aos
trabalhos que ahi se realisem, senão nelles
participar de alguma sorte, lidando rosto a
rosto com os doentes. verificando pelo
exame directo os phenomenos morbidos
que o professor haja apontado. ESSe exer-
cicio pessoal é tudo".
E são tambem cogitações de Fraikin:
"A clinica, a pratica, tudo está nisso. Os
livros nos dão apenas a linha directriz.
Cada doente adoece a sua maneira. Não
ha doenças" mas sim doentes".
Outro conselho que vos dou de antemão,
pois em tal hei de insistir em aulas ulte-
riores, é a questão da therapeutica.
Sêde simples na vida, como na arte de
formular. Sobretudo na infancia. Si tiver-
des algum desses livrinhos recheados de
receitas, em que pensaes amparar vossas
duvidas, atírae-o para o lado. Lá dentro,
em suas paginas, reina um turbilhão que
nada orienta, antes disvirtúa e confunde.
Não ajúda, mas prejudica. Olhar a nutri-
ção, o peso da criança, e não sómente a
idade. Regime dietectico, applicações ex-
ternas, fórmulas simples - ei.s tudo.
Causam-me tristeza as fórmulas compli·
cadas, simples inutilidades, que a mim se
afiguram genuinos explosivos que, longe
do effeito curativo requerido, levam o or-
ganismo a gráo accentuado ele meiopragia.
Como me apraz, citar-vos nesse assumpto
o dilemma que estabelece Miguel Couto:
"Ou o medico tem noção completa em
pharmacodyna.mica e therapeutica dos in-
gredientes servidos nas fórmulas, ou não;
no primeiro caso o formulario é inutil, no
segundo pernicioso; inutil porque ensina o
que elle já sabe; pernicioso porque não en-
sina o que elle ignora e o induz a recei-
tar o que não conhece. No primeiro caso
do que precisa o medico, se não tem, é de
doentes para applicar os seus conhecimen-
tos, no segundo é de adquirir esses conhe-
cimentos "~o
Não vos intimidem as injustiças, os dias
de decepção, os' provaveis desalentos,
antolhados, mais tarde, á probidade do
clinico.
Pensae no grande beneficio que a vossa
sciencia póde trazer ao doente, á socie-
dade, á nação, não esquecendo que o pa-
pel, m6rmente do pediatra, não se re8trin~
ge 110 ambito do exercicio dial'io da pro-
fissão.
O pediatra, que sonda o seio dos lares,
onde encontra um agasalho no coração das
mães, é, fatalmente, um grande educador,
orientando, pelos bons habitas hygienicos
e principias de sã moral, os seus peque-
ninos clientes.
Eu vos recommendo, nesse sentido, a lei-
tura de dois livrinhos admiraveis: "O me-
dico como educador", de Czerny, e "Cartas
ás mães", de 'Vilhelm Stekel, ambos tradu-
zidos, para o vernaculo, pelo illustre pe-
diatra brasileiro, Martinho de Rache Ju-
nior.
Por fim, meditae nas palavras de Te-
deschi, quando se refere á alimentação dos
lactentes, para que ninguem possa dizer
o mesmo de vós:
"Sahe o medico, quasi sempre, de muitas
Universidades, sem ter visto um lactente,
sem nem siquer suspeitar, de longe, da
grande fonte de estudos que delle emana,
sem imaginar-lhe como é util sob ponto
de vista social, e quanto se poderia esperar
delle. gntram quasi todos nossos medicos,
na pratica, sem que alguem lhes tivesse
falado como se regúla o aleitamento, como
e quando se desmama a criança, quaes as
suas necessidades organicas, sem saber os
pontos em que se apoie, para aconselhar
o aleitamento materno e como substituil-o."
E accrescenta:
"Eu vos convido, portanto, a pensar em
tudo isso; convido-vos fazer um caso de
consciencia, reprimindo o tédio que o ar-
gumento póde causar, sacrificando-o ao
grande conceito das vantagens praticas, de
que é susceptivel."
Eis ahi, em traços geraes, o edifício da
pediatria. De bases solidas, já não é pos-
sivel tombar. grgue-se, cada dia, mais alto!
Contemplae-o! Penetrae ne11e, sondan-
do-lhe as bellezas e os proveitos, apren-
dendo-lhe as lições! E haveis de receber
o premio. Premio de quem cumpre, con-
sciente, seu dever ...
